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PREFÁCIO

O segundo volume de “Educação e interdisciplinaridade: teoria e prática”, organizado 
por Anaísa Alves de Moura e Márcia Cristiane Ferreira Mendes continua com sua principal 
característica pedagógica, já presente no primeiro volume, que é a provocação sobre as 
questões educacionais contemporâneas. Tal intenção, ganha novos ares, inclusive, nas 
clássicas discussões sobre interdisciplinaridade, tema este que tem aparecido na agenda 
educacional nacional e internacional de forma intensa desde a década de 1990. Se, à 
época, o foco de discussão da interdisciplinaridade era a organização do currículo e as 
dimensões pedagógicas do ensinar e do aprender, podemos dizer que hoje aparecem 
ainda outras virtudes para se pensar a educação a partir desse paradigma. A primeira 
virtude tem a ver com a necessidade de compreensão dos problemas educacionais, 
sob uma perspectiva social. Compreender os problemas numa sociedade complexa e 
contraditória como a nossa, requer um esforço sociológico, uma espécie de imaginação 
sociológica para compreender como a educação dialoga com tantas demandas e esforços. 
Obviamente, quando falo do esforço sociológico não me refiro à disciplina “Sociologia”, 
mas a uma espécie de abordagem de compreensão da dimensão social da educação, 
que necessariamente requer um diálogo entre campos de saberes distintos, que devem - 
justamente pelo próprio sentido do termo dialogar - reconhecer suas diferenças e buscar 
consensos analíticos. Sim, é importante ressaltar que a educação é também uma espécie 
de busca de consensos em meio à diversidade - seja ela epistemológica, social ou política. 
Nesse sentido, a busca pela análise interdisciplinar da educação não parece ser apenas 
uma escolha de quem analisa (a educadora ou o educador), mas uma necessidade social 
(ou até mesmo um “fato social”, como tão bem gostava de defender Émile Durkheim) dada 
por um mundo difícil de entender, e que não pode ser resumido a apenas uma face de 
compreensão. 

O outro ponto, ou a segunda virtude, tem a ver com os temas clássicos de 
tratamento do debate interdisciplinar, ou seja, aquilo que em geral nós atribuímos como 
objeto central da Pedagogia. Nesse escopo caberiam as discussões sobre currículo, sobre 
as estratégias de didáticas, as formas de compreensão das relações entre estudantes, 
docentes e comunidade escolar e, por fim, as discussões ligadas à aprendizagem. Nesse 
campo, o livro organizado por Anaísa Moura e Márcia Mendes, também traz um leque 
amplo de desafios, de práticas educativas e de abordagens de compreensão. Há que se 
destacar que a atualização do campo interdisciplinar também nos desafia a perceber certas 
nuances, certas características do tempo presente. Este campo, portanto, requer reinvenção 
interpretativa, sempre motivado pelo desafio social da prática educativa, que revela sua 
dimensão contraditória, criativa e desafiadora. Entendo que as leitoras e os leitores deste 
livro, em seu segundo volume, encontrarão não só exemplos, mas, sobretudo, tentativas 



enriquecedoras de interpretação interdisciplinar dos fenômenos educacionais apresentados 
por autoras e autores representantes das mais variadas abordagens epistemológicas. 

Prof. Dr. Swamy de Paula Lima Soares
Universidade Federal da Paraíba – UFPB
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RESUMO: A Educação Permanente em Saúde-
EPS se configura como uma proposta de 
aprendizagem no trabalho, onde o aprender 
e o ensinar se incorporam ao cotidiano das 
organizações, transformando a prática dos 
trabalhadores. Esta pesquisa teve como objetivo 

analisar os avanços e os desafios da educação 
permanente em saúde junto aos profissionais 
da Estratégia Saúde da Família. Trata-se de 
uma pesquisa do tipo exploratória, descritiva, 
com abordagem qualitativa, envolvendo 
20 profissionais da área da saúde de uma 
determinada Unidade Básica de Saúde (UBS) 
localizada no município de Santa Quitéria-
CE. A coleta das informações ocorreu a partir 
da aplicação de um roteiro de entrevista 
semiestruturada, respeitando os princípios 
éticos, obtendo parecer consubstanciado do CEP 
de número: 3.495.370. A partir dos resultados, foi 
possível identificar pontos positivos e negativos 
na realização das ações de EPS houve uma 
melhoria das práticas educativas segundo a 
percepção dos profissionais. Porém as práticas 
educativas ainda estão um tanto distanciadas da 
proposta da Política de Educação Permanente em 
Saúde. O estudo trouxe como potencialidades, 
informações úteis aos profissionais e gestores 
de saúde, uma vez que aponta as reflexões 
dos profissionais de saúde acerca das ações de 
educação permanente em saúde desenvolvidas 
no território, assim como propostas de melhoria 
que poderão ser tomadas a fim de corrigir as 
limitações e suprir as necessidades na formação 
do processo de trabalho desses profissionais.  
PALAVRAS-CHAVE: Educação Permanente em 
Saúde. Atenção Primária. Estratégia Saúde da 
Família.
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PERMANENT HEALTH EDUCATION IN THE FAMILY HEALTH STRATEGY: 
ADVANCES AND CHALLENGES

ABSTRACT: Permanent Education in Health is configured as a proposal for learning at work, 
where learning and teaching are incorporated into the daily life of organizations, transforming 
the practice of workers. This research aimed to analyze the advances and challenges of 
continuing education in health with professionals from the Family Health Strategy. This is 
an exploratory, descriptive field research with a qualitative approach, involving 20 health 
professionals from a specific Basic Health Unit located in the city of Santa Quitéria-CE. The 
collection of information took place from the application of a semi-structured interview script, 
respecting ethical principles, obtaining an opinion embodied in the CEP number: 3.495.370. 
From the results, it was possible to identify positive and negative points in carrying out 
Permanent Education in Health educational actions; There was an improvement in educational 
practices according to the professionals’ perception. However, educational practices are still 
little distanced from the proposal of the Permanent Education Policy in Health. The study 
brought as potentialities, useful information to health professionals and managers, since it 
points out the reflections of health professionals about the difficulties encountered by these 
in the with regard to continuing education in health developed in the territory, as well as 
proposals for improvement that can be taken through this problem, in order to correct such 
failures and meet the needs in the training of the work process of these professionals. 
KEYWORDS: Permanent Education in Health. Primary Care. Family Health Strategy.

INTRODUÇÃO 
A Atenção Básica é considerada porta de entrada preferencial do Sistema Único 

de Saúde- SUS, possui um espaço de gestão do cuidado das pessoas e cumpre papel 
estratégico na Rede de Atenção à Saúde - RAS, servindo como base para o seu ordenamento 
e para a efetivação da integralidade. Entretanto, é necessário que a Atenção Básica tenha 
alta resolutividade, com capacidade clínica e de cuidado, além da articulação com outros 
pontos da RAS. Segundo o Ministério da Saúde, todas as Unidade Básica de Saúde são 
consideradas potenciais espaços de educação, formação de recursos humanos, pesquisa, 
ensino em serviço, inovação e avaliação tecnológica para as Rede de Atenção à Saúde 
(BRASIL, 2017a). 

Neste contexto, é de relevância considerar que um dos suportes de sustentação 
do SUS é a formação de seus trabalhadores. Seguindo essa premissa, o Brasil instituiu 
a Política Nacional de Educação Permanente em Saúde (PNEPS) como estratégia de 
formação e desenvolvimento de trabalhadores de saúde, por meio da Portaria GM/MS nº 
198/2004 (FRANÇA et al., 2017).

Ainda segundo o mesmo autor, a Educação Permanente em Saúde (EPS) é um 
processo pedagógico que relaciona ensino, serviço, docência e saúde, contribuindo 
para o desenvolvimento profissional, a gestão e o controle social. A EPS tem por base 
os pressupostos da aprendizagem significativa que devem ser orientadores das ações 
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de desenvolvimento profissional e das estratégias de mudança das práticas de saúde. 
Caracteriza-se por ter um olhar sobre as necessidades da população e no profissional, 
configurando-se como um processo de gestão participativa e transformadora, que inclui 
instituições de ensino, trabalhadores, gestores e usuários. 

 A partir dessa perspectiva, torna-se fundamental buscar elementos para aperfeiçoar 
os processos formativos vivenciados pelas equipes de saúde da Atenção Primária à Saúde 
- APS. Esse desafio ressignifica a EPS nos serviços de saúde e lança elementos para 
a qualificação destes serviços, a partir de um processo educativo contextualizado com 
a realidade retratada no cotidiano profissional. A EPS também se configura como uma 
ação política, na qual os atores envolvidos, a partir de suas práticas cotidianas, elaboram 
diferentes construções de cuidado e de transformação da realidade. Portanto, torna-se 
importante conhecer as dificuldades vivenciadas pelas equipes de saúde no processo 
de EPS (PINHEIRO; AZAMBUJA; BONAMIGO,2018). Nesse contexto, o estudo buscou 
analisar os avanços e os desafios da educação permanente em saúde junto aos profissionais 
da Estratégia Saúde da Família. 

METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa de campo do tipo exploratória, descritiva, com abordagem 

qualitativa. Segundo Gil (2017), as pesquisas descritivas têm como objetivo a descrição 
das características de determinada população ou fenômeno. Podem ser elaboradas 
também com a finalidade de identificar possíveis relações entre variáveis. São em grande 
número as pesquisas que podem ser classificadas como descritivas e a maioria das que 
são realizadas com objetivos profissionais provavelmente se enquadra nesta categoria.

O estudo foi realizado no Município de Santa Quitéria que está localizado no Sertão 
Noroeste do Estado do Ceará. O município conta com um hospital e oito unidades básicas 
de saúde, sendo quatro localizadas na sede do município e quatro distribuídas nos distritos.

Teve como cenário para pesquisa um Centro de Saúde, localizado na sede do 
município. A escolha por esta unidade justifica-se pelo fato de que a referida unidade 
é responsável por um quantitativo maior de família comparado as demais unidades, 
abrangendo três bairros da sede e distritos. Tendo em vista a grande demanda, na 
unidade há duas equipes de Saúde da Família, ou seja, dois médicos, três enfermeiros, 
duas técnicas de enfermagem, um dentista, um técnico de saúde bucal, dois auxiliares de 
farmácia e vinte agentes comunitários de saúde.

O estudo foi realizado no ano de 2019, com os dados coletados no mês de setembro 
do referido ano, após aprovação do Comitê de Ética. Participaram 20 profissionais de saúde 
que compõem a referida unidade de saúde do estudo. Para seleção dos participantes foram 
adotados os seguintes critérios de inclusão: Ter mais de 01 anos de experiência na atuação 
profissional naquela unidade, e como critérios de exclusão: profissionais afastados do 
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serviço motivo de férias ou licença médica.
Como forma de resguardar a identificação dos participantes, os mesmos foram 

identificados através de código alfanumérico a citar: Gerente (G), Técnico de Enfermagem 
(TE), Enfermeiro (E), Técnico em Saúde Bucal (TSB), Odontologista (O), Médico (M) e 
Agente Comunitário de Saúde (ACS).

O procedimento para coleta das informações aconteceu em 03 etapas: Na 1ª etapa 
foi realizada uma visita à secretaria de saúde do município em questão, onde o projeto 
foi apresentado ao secretário de saúde do município onde foi informado sobre o teor da 
pesquisa, seus participantes e métodos, e como a mesma pode contribuir para a população 
e para o município. Esta etapa teve como obtenção a assinatura do termo de anuência. 
Na 2ª etapa ocorreu a visita à unidade selecionada onde foi apresentado o projeto para o 
gerente da unidade em questão. Em seguida foram identificados os participantes. E por fim, 
na 3ª etapa, foi realizado o primeiro contato com todos os profissionais da saúde na unidade 
em questão. Neste momento, foi feito a apresentação da pesquisadora, do projeto, assim 
como os dispositivos da pesquisa, sempre ressaltando seus aspectos éticos perante os 
participantes; e, portanto, o convite de participação desses profissionais. Na oportunidade, 
foi elaborado um cronograma de visitas à unidade, mediante a disponibilidade de cada um; 
o mesmo foi elaborado juntamente com os profissionais e o gerente da unidade.

Sendo que a partir do aceite dos participantes, através da assinatura do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), as entrevistas foram realizadas dentro do 
serviço de saúde em um horário e dia conveniente para os participantes. 

Para análise das informações foi utilizada a análise temática segundo Minayo (2014) 
que se constitui em descobrir os núcleos de sentido que compõem uma comunicação, cuja 
presença ou frequência signifiquem alguma coisa para o objeto analítico visado. 

Este estudo também atendeu os princípios éticos e legais da pesquisa com seres 
humanos conforme a resolução nº 466 de 12 de dezembro de 2012 (BRASIL, 2012).  Foi 
analisado pelo Comitê de Ética e Pesquisa do Centro Universitário UNINTA, onde obteve o 
parecer favorável sob o nº 3.495.370.

REFERENCIAL TEÓRICO 
No Brasil, durante o processo de implementação do Sistema Único de Saúde (SUS), 

as práticas de APS passaram a ser denominadas de atenção básica, implementada como 
política de Estado (ALMEIDA et al, 2018).

Em 28 de março de 2006, através da Portaria nº GM/648, o Ministério da Saúde 
publicou a expansão da Estratégia de Saúde da Família, visando a reorganização da 
atenção básica no Brasil: a Política Nacional de Atenção Básica (PNAB), alterando e 
revogando dezenas de Portarias existentes até então. Futuramente, mais duas versões, 
revisando a PNAB, foram publicadas pelo Governo Federal, uma em 2011 e outra, em 
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setembro de 2017 (PINTO; GIOVANELLA, 2018).
Com o advento da criação do SUS, as questões da educação na saúde passam a 

fazer parte do elenco de atribuições finalísticas do sistema. Para observá-lo e executá-lo, 
o Ministério da Saúde tem desenvolvido, ao longo do tempo, várias estratégias e políticas 
voltadas para a adequação da formação e qualificação dos trabalhadores de saúde às 
necessidades de saúde da população e ao desenvolvimento do SUS (BRASIL, 2009).

Nessa perspectiva, foi instituída no Brasil a Política Nacional de Educação 
Permanente em Saúde (PNEPS) como estratégia do Sistema Único de Saúde (SUS) para a 
formação e o desenvolvimento dos seus profissionais e trabalhadores, buscando vincular a 
integração entre ensino, serviço e comunidade, além de assumir a regionalização da gestão 
do SUS, como suporte para o desenvolvimento de iniciativas qualificadas ao enfrentamento 
das necessidades e dificuldades do sistema. A PNEPS tem como finalidade transformar 
as práticas do trabalho, com base em reflexões críticas, apresentando o encontro entre o 
mundo da formação e o mundo do trabalho, através da ligação entre o aprender e o ensinar 
na realidade dos serviços (BRASIL, 2017b). 

A educação permanente em saúde precisa ser compreendida, ao mesmo tempo, 
como uma ‘prática de ensino-aprendizagem’ e como uma ‘política de educação na saúde’. 
Ela se parece com muitas linhas brasileiras da educação popular em saúde e compartilha 
muitos de seus conceitos, mas enquanto a educação popular tem em vista a cidadania, 
a educação permanente tem em vista o trabalho, ou seja, o trabalhador (CECCIM; FERLA, 
2016). 

Neste processo, a educação permanente em saúde mostra-se como a principal 
estratégia para qualificar as práticas de cuidado, gestão e participação popular. Deve 
fundamentar-se num processo pedagógico que parte do cotidiano do trabalho envolvendo 
práticas que possam ser definidas por múltiplos fatores (conhecimentos, valores, 
planejamento e organização do trabalho) e que considerem fundamentos que façam 
sentido para os atores envolvidos. As mudanças na gestão e na atenção ganham maior 
praticabilidade quando produzidas pela afirmação da autonomia dos sujeitos envolvidos, 
que acordam entre si responsabilidades compartilhadas nos processos de gerir e de cuidar 
(BRASIL, 2017b).

RESULTADOS E DISCUSSÕES
A partir da análise das entrevistas emergiram três categorias, a saber: “Conceituando 

Educação Permanente em Saúde”, “Desafios e potencialidades na realização da EPS na 
Estratégia Saúde da Família” e “Melhoria nas práticas de Educação Permanente em Saúde” 
que serão descritos e discutidos a partir da literatura existente a seguir.
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Conceituando Educação Permanente em Saúde
Neste estudo, quando questionados acerca do conhecimento sobre educação 

permanente em saúde os participantes revelaram realidades convergentes e também 
divergentes, quando comparado ao que é abordado na literatura.

Educação permanente é quando nos reunimos, fazemos uma reunião quando 
estamos com algum problema, conversamos e se resolve o problema (G1).

Educação permanente é que sempre o profissional deve estar participando 
de cursos oferecidos pelo Sistema Único de Saúde para que tenha um melhor 
desempenho no seu trabalho (E2). 

Educação permanente em saúde a gente entende como que algo que a gente 
aprende, fica pra gente ou devemos repassar (TSB1).

No âmbito da gestão da educação na saúde, o debate gira em torno de dois padrões, 
identificados como ‘educação continuada’ e ‘educação permanente’. A perspectiva da 
educação permanente em saúde (EPS) se apoia no conceito de ‘ensino problematizador’, 
que considera que a produção de conhecimento ocorre no dia-a-dia das instituições de 
saúde, tendo como base os problemas vivenciados pelos diferentes atores (profissionais, 
gestores, usuários) (CECCIM; FERLA, 2008, apud MACEDO; ALBUQUERQUE; 
MEDEIROS, 2014). 

A educação continuada (EC) abrange as atividades que possui período definido para 
execução e empregam, em sua maior parte, os pressupostos da metodologia de ensino 
tradicional, como exemplo as ofertas formais nos níveis de pós-graduação. Refere-se ainda 
às atividades educacionais que visam promover a aquisição continua e acumulativa de 
informações técnico-científicas pelo trabalhador, por meio de práticas de escolarização 
de caráter mais formal, bem como de experiências no campo da atuação profissional, no 
âmbito institucional ou até mesmo externo a ele (BRASIL, 2018). 

Quando comparado os achados neste estudo com os conceitos identificados na 
literatura, é possível concluir que os participantes ainda apresentam uma compreensão de 
EPS ainda muito superficial. Além de trazer elementos conceituais da educação continuada 
como educação permanente, ou seja, percebe-se claramente que as profissionais 
desenvolvem ações educativas sem compreender bem a diferença entre esses dois 
conceitos.

Desafios e Potencialidades na realização da EPS na Estratégia Saúde da 
Família

Identifica-se nesta categoria a percepção dos profissionais diante das potencialidades 
dessas ações educativas. Observou-se que os mesmos reconhecem a importância de se 
desenvolver as ações de EPS no ambiente de trabalho e o quanto é necessário para que 
haja progresso, avanços na promoção, proteção, prevenção, reabilitação e recuperação 
da saúde do paciente, visto que essas ações geram transformações das práticas desses 
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profissionais mediante a problematização do processo de seu trabalho. 

É muito bom, porque quando acontece à gente fica sabendo de mais coisas 
e melhora, digamos assim, o atendimento (TE2).

Capacita o profissional, o qualifica, melhora o perfil dele na saúde da família, 
e ele tem que encarar a questão do saber o que é saúde, não é só atender o 
paciente, tem que promover a saúde, capacita o profissional para ele interferir 
no processo saúde-doença (O1). 

Percebe-se que as práticas de EPS surgem como um mecanismo facilitador para 
o serviço; contudo, estas requerem uma construção prolongada e realimentada, a cada 
momento, com questionamentos que surgem ao longo da vivência dos profissionais, na 
prática. Sendo assim, é preciso continuar motivando a ideia de inovação e de questionamento 
constantes, pensando a possibilidade de EPS como método para mudança da organização 
do processo de trabalho e da qualidade da gestão e da assistência (CAMPOS; SENA; 
SILVA, 2017).

Constataram-se, em um estudo recente, as dificuldades na realização das ações 
de EPS, evidenciando-se que o ato de tornar conscientes as dificuldades enfrentadas nas 
ações de EPS reforça o olhar crítico sobre o trabalho em saúde, promovendo a elaboração 
de estratégias para superá-las (PINHEIRO; AZAMBUJA; BONAMIGO, 2018).

Após serem questionados acerca dos desafios ou fragilidades dessas ações 
educativas desenvolvidas no seu trabalho, os participantes relataram que ainda há 
profissionais que utilizam do modelo biomédico, realizando somente o atendimento para 
a cura ou melhora do acometimento, não buscam promover a saúde e prevenir outras 
doenças, que são deveres capazes de serem obtidos também por meio da aprendizagem 
significativa, que é aquilo que se aprende e muda por dentro e por fora, utilizada nas 
ações educativas de EPS. Sendo assim, concernente às falas nota-se que ainda há uma 
resistência para desenvolver essas ações, tanto da parte dos profissionais quanto da parte 
dos setores públicos em investir na implementação da Educação Permanente em Saúde 
enquanto política. 

As pessoas ainda estão muito ligadas na questão curativa da doença, que vai 
resolver só com atendimento, mas saúde é a melhoria da qualidade de vida 
das pessoas, não se faz saúde só com atendimento e para melhorar a saúde 
das pessoas tem que melhorar como um todo, como também a educação 
(O1). 

A falta de participação, a falta de apoio dos setores públicos que poderiam 
dar mais apoio (ACS1). 

Uma das principais dificuldades dos trabalhadores e gestores municipais é 
proporcionar a EPS nas várias redes de atenção. Ainda se tem uma percepção de que a 
EPS é uma questão a ser trabalhado com as equipes da rede básica, não reconhecendo 
que o fundamental é refletir sobre a micropolítica que se fortalece em todos os lugares onde 
se produz o cuidado (CAMPOS; SENA; SILVA, 2017).
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Melhoria nas práticas de Educação Permanente em Saúde
Nesta categoria, os profissionais foram interrogados quanto às propostas para 

melhoria das práticas educativas voltadas para a educação permanente em saúde realizada 
na unidade de saúde. Identificou-se a carência da participação da gestão municipal no 
investimento dessas ações, assim como a questão da sobrecarga de trabalho de alguns 
profissionais como desafio na realização dessas ações, apontando a necessidade de um 
planejamento de forma a otimizar um tempo para as ações educativas considerando a sua 
jornada de trabalho.

Que todas as instituições, todos os profissionais eles possam fazer esse 
trabalho sempre em parceria e englobando todos, tanto quanto o secretário 
de saúde e a prefeitura municipal. Que os profissionais consigam fazer esse 
trabalho unificado e com isso a população fique bem mais orientada (...) Que 
possa trabalhar em conjunto com a secretaria de saúde e a coordenação 
de atenção básica do município. Então acho que trabalhando dessa maneira 
e todos os profissionais engajados dessa forma com certeza a gente vai 
conseguir promover saúde pra essa população com mais qualidade e fazer 
que ela diminua a chance de ela vir adoecer (E3). 

Tentar conciliar, no meu caso, pois é difícil já que a demanda é muito alta, visto 
que sou a única medica na unidade, então acabo me privando de realizar a 
educação permanente porque não consigo dar conta de tudo. Seria mais isso, 
a questão de ter tempo ou um horário destinado a educação por que eu amo a 
parte educativa, mas não consigo fazer porque exige muito mais (M1).

Há uma sobrecarga de responsabilidades que se dar pela ausência de planejamento 
e pela dificuldade na organização dos serviços, acarretando em problemas no atendimento 
à população e, em consequência, mantendo os profissionais inundados na assistência à 
saúde, deixando em segundo plano algumas questões relativas aos processos educativos 
(PINHEIRO; AZAMBUJA; BONAMIGO, 2018).

É necessário que sejam adotados instrumentos que possibilitem a avaliação in 
loco dos dispositivos instituídos, participação e demandas de EPS, de modo a fornecer os 
subsídios para processos decisórios, o financiamento e a formulação de políticas amparadas 
pelos princípios e diretrizes do SUS (OLIVEIRA; SANTOS; ALMEIDA; OLIVEIRA, 2020).

Logo, percebe-se que é incontestável a importância da EPS na formação dos 
profissionais de saúde na busca da melhoria na assistência prestada a população. Porém 
exige uma responsabilidade compartilhada com a gestão em seus três níveis de governo 
para com a efetivação dessa importante política nos serviços de saúde. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este estudo possibilitou a compreensão de que a inserção da educação permanente 

em saúde na Estratégia Saúde da Família ainda é desafiadora frente a proposta que é 
preconizada enquanto política, porém é reconhecida pelos profissionais como um 
mecanismo importante para ressignificação do processo de trabalho no SUS.  
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Foi possível evidenciar também ações paralelas de Educação Permanente em 
Saúde (EPS) e Educação Continuada (EC) nas práticas educativas de trabalhadores no 
cenário estudado. Ambas são importantes para o desenvolvimento dos trabalhadores na 
atenção primária à saúde, pelo seu caráter complementar: 

Dentre os desafios apontados foi citado a sobrecarga dos profissionais com os 
processos de trabalho o que acaba inviabilizando os momentos formativos no cotidiano 
de trabalho, levando os mesmos a apontar como uma das propostas de melhoria para 
viabilização da Educação permanente em Saúde o cotidiano de trabalho, um maior 
compromisso e apoio dos gestores nesse processo de formação dos trabalhadores de 
saúde.
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